
A correspondência deve ser diri­

gida, franca dc porte, para arcdac- 

çâo, Campo de SanfAnna, 11.

f As assignaturas são pagas adi- 

) antadas : bem como as corresponden- 

( cias dc interesse particular.

SABBADO. II DE DEZEMBRO DE 1880
Preços da assignatura 

Semestre....................................l^OOO
Anho..........................................2^000

« (Brazil), moeda forte 4^500
Avulso..................................... 40

; Annuneios, por linha . . . 20
; Repetições....................................10
( Communieados............................. 40
> Os snrs. assignautes gozam 25 
) por cento de abatimento.

EXPIIDIENTE.

adininistravão cl’es- 
te jornal pede aos srs. 
assignantes em divida 
o favor de mandarem 
pagar as suas assigna- 
turas, para que nao 
sollram interrupção na 
remessa do « Consti­
tuinte ».

Braga, 11 de dezembro

Os negocios públicos não vão bem. 0 povo o sente. 0 povo o conhece. Se se interrogar qualquer pessoa,medio- cremente instruída ou experiente que seja, da marcha dos nossos negocios públicos, em qualquer parte do paiz; se esta interrogação fôr feita em par­ticular á puridade, e se a resposta fôr dada com sinceridade e espirito de con­fiança ; apostamôs como não se topa­rá uma entre dez pessoas, que pro­clamem e sustentem de boa fè que a administração vae bem, que o gover­no do paiz caminha com bons auspi cios, que temos seriamente emenda­do os passados erros n’estes últimos tempos, e que portanto podemos con­tar com epochás de felicidade e pro­gressos reaes n’um futuro proximo.Se tal é pois a opinião geral dos nossos concidadãos, se a convicção intima da grande maioria do paiz le­va aò d 'sanimo, porque effectivamen­te se vêm repelidos os mesmos def- féitos que até agora tem acarretado 

tantas desordens; se não ha emenda nem reforma nos nossos costumes po­líticos; não podemos admirar-nos de que os negocios corram mal.E como [iode dar-se esta repetição dos mesmos erros, aliaz confessados por toda a gente; como podem suc- ceder-sé os governos e os partidos políticos na administração do paiz, sem que se veja melhorar o estado da nossa educação publica, e o nosso estado da fazenda?Porquê é que a divida cresce, os tributos augmentam, o mal-estar so­cial se aggrava; e ao mesmo tempo campea a mesma corrupção eleitoral, se poem em pratica os mesmos ex­pedientes da politica pessoal, e se burlam do mesmo modo as institui­ções?Será ingenuidade fazer estas per­guntas ?Mas não acordará um dia o nosso bom povo fazendo-as a si mesmo, e tirando as legitimas consequências da resposta? Se esses governos e esses partidos que ahi se tem succe- dido por tantas dezenas de annos, não tem feito senão empobrecer o paiz, carregal-o de contribuições, illaqueal-o n’uma rêde absurda de vexames inúteis e comprometter-lhe o futuro com uma divida assombrosa, isto é, não tem sabido, não tem po­dido, ou não tem querido governar, que se segue logicamente ?Segue-se que devem retirar-se por uma vez da arena politica, renunciar para sempre ás velleidades do gover­

no, abdicar das honras de partidos políticos, que não souberam susten­tar dignamente, e deixar o campo a outros novos que venham fazer al­go de melhor.Esta é que é a consequência neces­sária que se tira d’aquella triste ex- periencia.E um dia o povo, cançado de tan­to ludibrio, ha-de tiral-a forçosa­mente.Estejam certos d’isso. Porque, se a não tirar praticamente despedindo esses sujeitos a tempo, assistirá de­pois á sua completa ruina—á perda da autonomia.Não ha que fugir a este raciocí­nio invencível pela sua própria cla­reza e simplicidade.Urge que o povo se volte para um partido novo, que se proponha fazer uma politica radicalmente differente d’aquella que tem sido feita até ago­ra. As mesmas causas produzem re­sultados idênticos.Se o systema político, seguido até agora, de acumular empréstimos, de augmentar tributos, de corromper vo­tos, de sofismar as leis, de iliudir o povo com promessas fallazes para o explorar e esmagar, tem produzido os resultados deploráveis que estamos vendo ao cabo de meio século de falso regimen constitucional, é evi­dente que a continuação dos mesmos meios e processos não póde levar se­não ao aggravamento d’um tal estado de coisas.E que aggravamento poderá ser 

■ esse, senão a completa ruina social— I a bancarrota, a deshonra nacional, a morte da nacionalidade? Vejam e re- flictam os nossos concidadãos.Meditem estes pontos, e resolvam na sua consciência se isto è exacto, ou não.É mister acudir depressa a um ca- taclysmo imminente que nos ameaça. As nossas finanças accusam uma de­sordem atterrado a. O empirismo vai­doso que as queria curar com em­préstimos excessivos e com tributos esmagadores, não deve continuar a zombar do paiz.Reparem que a traz 'da desordem das finanças vem sempre a revolução com todos os seus horrores e dema­sias !Leam bem a historia, e verão.E depois d’isto, veja o podêr mo­derador se deve conceder fornadas para mais depressa chamar a tempes­tade que o póde tragar, e que já se sente rugir ao longe.~~REVISTÀ ESTRAAGE11ÍA ~0 imperador de todas as Russias acaba de enviar a Roma um delega­do especial para completar as boas relações diplomáticas entre aquelle grande paiz e a Santa Sé.O governo do autocrata entendeu que convinha dar o exemplo de reco­nhecimento do legitimo poder da su­prema auctoridade religiosa na egre­ja catholica para se entender com os que em suas consciências a acatam e reverenceiam, embora sejam súbditos 

| temporaes de príncipes que se con- ! sideram fóra da alçada de sua juris- dicção espiritual.Não andam os negocios n’aquelle colossal império muito de feição pa­ra que impunemente se desprese to­do o principio que consagre e forti­fique o elemento social da auctori­dade.A historia convence de que não podem conciliar para si a obediência a sua auctoridade os que negam a auctoridade dos outros.As boas relações com a Santa Sé, fortificando o principio fecundo e es­sencial do poder n’uma sociedade combatida como a Rússia por muitas seitas dissolentes, dar-lhe-hão tam­bém as sympathias dos súbditos ca­tholicos, que são muitos no império.A Grécia é actualmente quem mais chama sobre si as attenções da im­prensa e da diplomacia estrangeiras.Gostuma-se dizer que ninguém pro- metta a pobres e deva a ricos. Os pobres não nos largam. Os ricos to­marão conta de nós. Os primeiros apertam-nos a cada hora, porque a necessidade os aperta a elles. Os se­gundos entendem que nada chega pa­ra se indemnisarem dc» que uma vez nos confiaram, parecendo-lhes que as coisas crescem passando por suas mãos e diminuem nas mãos dos ou­tros.0 tractado de Berlim deu aos gre­gos a rectificação de suas fronteiras.A Grécia tomou logo o caso a se­rio e cuidou de preparar-se para a
FOLHETIM

BRAGA AMIGA F MODERNA.

viPouco tempo esteve a egreja de Braga sem pastor. Á renuncia do gran­de Bartholomeu dos Martyres, seguiu- se immediatamente a nomeação e a confirmação de D. João Affonso dc Menezes, filho espúrio de D. Fernan­do de Menezes—-arcebispo de Lisboa.Em 22 de fevereiro (1382) ia ca­minho de Vianna,. com os olhos fitos na cella do convento que começara em 1366, o imitador austero dos me­lhores bispos dós tempos primitivos da egreja; e em 23 d’abril do mes­mo anno, fazia a sua entrada solem- ne n’esta cidade, o novo arcebispo nomeado por Philippe II de Hespa- nha e 1> de Portugal.Foi curto o seu pontificado (seis annos incompletos) e jamais conse­guiu apagar da memória dos homens as virtudes sempre vivas e sempre presentes do seu antecessor. Menos sabio, menos humilde, menos liberal e menos sollicito, resultava natural­mente da comparação dos dous a con­sagração da santidade do primeiro.

Não lhe faltaram, comtudo adula­dores e lisongeiros. É esse«o costu­me de todos os tempos. A grandeza e ostentação com que vivia o prelado era levada á conta dos deveres de 
príncipe de tão dilatados domínios. Não era só como apostolo que se ser­via a egreja, opinavam aquelles sábios.Aos lautos banquetes do paço ar- chiepiscopal concorriam os estôma­gos de grandes letrados, e os ditos agudos e conceituosos do filho dó ar­cebispo de Lisboa eram celebrados com applauso pelos convivas, e trarís- mittidos com rapidez aos amigos au- 
zentes. Alguns d’esses ditos ficaram archrados na historia.Um lente da Universidade, o dou­tor Luiz de Castro, assistindo uma vez a um d’esses esplendidos ban­quetes. disse espantado para o arce­bispo,—«que o bispo de Coimbra, D. 
Gaspar do Casal, sendo também mui­
to rico não se tratara com tanta 
grandeza. Ao que respondeu D. João Affonso

Não sou D. Gaspar, sou dom gas­
tar, e dom não ter. (1)Que ponderosos motivos, ou que causas de desgosto, deu o arcebispo

(1) Hist: Eccfesi: dos Arcebispos de Bra­
ga— 2.’ p: pag: 397. - 

ao intruso rei D. Philippe, para que este lhe escrevesse uma carta de—re- prehensão—é que a historia não diz claramente. A verdade é que a esta carta se attribue o profundo desgosto que se apossou do successor de Fr. Bartholomeu dos Martyres, levando-o á sepultura na edade de 63 annos.Eram passados quinze annos de­pois que a peste assolara cruelmente esta cidade, quando no l.° de maio de 1383 se organisou a confraria de S. Sebastião no Monte das Carva- 
Ihas, junto e fóra dos muros de Braga. 0 ultimo arcebispo de que fal­íamos deu provisão aos estatutos, ho­je perdidos.E’ notável que a devoção do povo esperasse tanto tempo.A fundação da capella de S. Sebas­tião é muito anterior á creação da confraria. Posto que se lhe não possa marcar com exactidão a epocha, cons­ta d’um livro, de que temos copia, e deve existir no archivo da Sé, que o arcebispo D. Diogo de Souza (1303- 1332), ali mandara fazer reparos e concertos importantes. Ha quem sup- ponha que foi a camara que mandou edificar a primitiva capella por occa­sião da peste que desbastou o Reino, no tempo de D. Affonso IV (1348). Não ha porém, fundamento para o 

affirmar. E’ certo que foi o Senado durante muitos annos o administra­dor e padroeiro da capella de S. Se­bastião, até que em 1743, sendo de­mandado pela confraria para fazer as obras de que precisava a capella, veio mais tarde desistir do dominio e pa­droado que tinha em favor da mesma confraria, o que foi julgado por sen­tença e assignado pelo Doutor Luiz Rodrigues Passos, ouvidor de Braga.Era manha antiga do Senado não concorrer com as despezas necessá­rias para a conservação da capella.O desleixo dos que administravam a confraria e o abandono a que os regedores da cidade votaram a ermi­
da onde era venerado o advogado contra a peste, chegaram a tal ponto que as imagens foram removidas em 1712 para a egreja parochial de S. Thiago, afim de evitar que um dia ficassem debaixo das ruínas da ca­pella.A pouca devoção e o pouco zelo dos vereadores e confrades desgostou profundamente o arcebispo D. Rodri­go de Moura Telles, que á sua custa reedificou completamente a abando­nada ermida. Lançou elle mesmo a primeira pedra para o novo edifício aos 16 de novembro de 1715, e aos 18 de janeiro de 1717 estava a obra 

concluída. No dia immediato (19) foi ao nascer do sol o devoto prelado benzer a capella, e voltaram em pro­cissão as imagens para a sua antiga casa.O arcebispo declarou-se n’essa oc­casião juiz perpetuo da confraria, o a capella conservou-se por muito tem­po limpa e aceada, e o santo foi ve­nerado com maior devoção. A cama­ra exercia com zelo o seu padroado, e comparecia nas festas solemnes do glorioso martyr, assim como o reve­rendo cabbido. Até o proprietário d’uma casa contígua á capella cum­pria á risca a obrigação com que a mesma casa lhe havia sido dada pela camara—que consistia—em mandar pôr na capella bancos para os cone- gos e vereadores, no dia da grande festividade do santo.Não diminuiu depois da morte do prelado—juiz perpetuo da confraria (1728) a devoção pelo patrono da ci­dade.Por termo de 2 de julho de 1734 mandou a confraria fazer a um notá­vel pintor d’esta cidade José Lopes a imagem de S. Sebastião, que ainda hoje se vê no seu altar. Custou qua­renta mil reis, e foi o producto d’um baile que alguns devotos promove­ram com esse piedoso fim.



O C O ZN STIT l I N' P K

possa dos terrenos que as potências lhe designaram no mappa. geographi- co da Turquia Europea.Mas succede que nhvpielle congres­so não leve voto a potência que de­via ficar som a terra que havia de ser dada' aos gregos. Esta potência, não tendi fadado nos- autos,, declara que foi cooyemnada sein ser ouvida, contra todo o d.ire.iw i pMxís esta­belecidas. e que poK isso porá .em­bargos á sentença e*não largar i * a posse do que tem sem antes despe­jar o ultimo cartucho., Este sirrasoada,. que.parece nãaxa- recer de solido fundamento, descon­certa os signatário? dó traclado ber- linense. que não sabem como sahir- so d’este imdrévisto embaraço.As potências, tendo dado aos hel- o qumera drauírem, obrigarão- se;a -desfazer qpaesqqep attritos que pudessem sobre ir na ^xepação do UBchwkE por parte, da Turquia, cuja vontade não foi contada para coisa alguma no çongrossa.. Os;gregos, ap.romptando-se para ocf cnpar o território que congresso lhes assignou, exercem ura direito e por­tanto ^m-:papa si. que são legítimos odegaos os nieios de que. estão lan­çando m?o para.exucíutarem deahnen- te o tratado de>JJpçlim, •A Iqgiwi leva-os mesmo . a deçfla- rarem .que todas as potências signa- tarjqs -de tal coii^ rigo-11^ olmigaç.ão. de os.auxiliarem, á mão armada na. conquista de Jauina c do. vallu do Jempé, visto que os tiinms não querem icedfêr voluntaria- meiite.-estés tereitorias e aquel las po- tonciaspas deram á Grécia e, quem dt a algumn uma coisa como sua, obri­ga-se a defendel-a contra quem a re­clama* ■Em lógica como em poesia, nin­guém levará as lampas aos modernos gregos,, cwno ninguém as tem levado aos. antigos.. mas.:<> P^ior ê q uj nas praxes, daqdiplomama de cliamadq cimcer.to -europeu costumam prepem derar tnais os interesses de cada um: do que.as regras- da arte de pensar : e comb os interesses são. xarlaveis com os tempos, bem pôde ser .que hoje, convenha a alguém'que quites ! que a Turquia como estudo que a Grécia accrescentada com parte do que popsue aquella.

Parece que a Allemanha aconselha | a dispersão immodiata da esquadra : inter6acion.il, o addiameníódqdefini- do da questão grega e a sugestão á Grécia para moderar o ardor bellico- so de conquista, pois que não pôde ' contar senão comsigo na lucta, e, n’este caso, não é duvidoso para nin- ' guem que a sua situação ficará peior j depois da guerra.Este alvitre, que será porventura ; o qttò vúnnâ a prevalecer nos conse­lhos dQ-conrerto europeu, sendo um । desvio da política‘que todas as po- tmeias. se.traçaram no-congresso .de Berlim, c portanto mm desmentido j que ' a própria Allemanha dá de i seu compromisso, visará a dar um cheque na influencia franeeza perante a Europa, pois sabe-se que foi por lembrança e a instancias do represen­tante francez que se aqgmeutpu1 a Greda á custa da Turquia.E’ de presmnir que o amor pelos ; gregos não leve, os fraacezqs. a sacri­ficar, os seus soldados, o seu dinhei­ro, o seu socego e mesmo a arriscar . a.sua actual posição política. perante ; o mundo,, nos azares dmma lucta,cu­jas consequências minguam poderá fixar.Pelo, que. não faltam jornaes ex- trangeiros que $e inclinem á opinião, de que a Greçia pódo perder as es­peranças de obter por agora á viva, fqrça um palmo fio terreno, sobre que dominam - os turcos. -Li que á boa jw e por muito: rogada<a Turquia iceda uma ou outra cidade, paramãp- :desgostar.qs .alijados. vá, porém mass. não. Se assim fôr, a pobre. Turquia terminará suas questões com us gre- jgps pelo mesmo, processo. que usou icom.os, montenogrinos;. ,E’ o processo sabido do meio ter- ,mo.-Não se-dá quanto se pede, mas também liãò'se défxa de (ídràt^ima coisa* q ' .
. CHROMÇÂ SI^IANÀL' ' ;

SaA>T>2i€lo 11.—Jfjinn. S. Damaso. P.—S. Sabino. B.Jííomiiigx» l.££-—2.” do Ad>u Os Ss. Maxencio, Constancio e Justi- no. Mui. com seus Comp.—^íu/ws. 
do S i. iia Saleador^-Pitblicde^o da 
Bidla da Santa Cruzada n'esla ci­
dade.

SegTiiiíL^L 13.fr^S* Luzia, ; V. M. — S. Àuthberto. Arceb. de I Braga.—Cg.—Festa de S. Luziu na 
S6, com Sermão de tarde.Tei*ça 11.—S. Agnelló, Ab.

SECCÀO AOTICIOSA

Subscriptão parti o Mausoléu de 
Alexandre Hercnlano,

Transporte........ 68^000 

....... ...... -------------------Devaneios <la «Cowes- poriíTcncia».•■ Principiaremos este cavaco pela rocAi«ica>.mu .com que o reliega jiaraco.- quêr-nos persuadir que lhe altera­mos intencionalmente um período, sobre o qual assenta as suas baterias. Não gaste, collega. oseu precioso, tem­po com taes impertinências que nada consegue, Já lhe dissemos que cití- mos de cór, que. respeitamos, esti- mamos e atè amamos a sua elegante dicção ; mas que. quer, cahimos na iudiscripção de citar de memória, e esta que muitas vezes nos costuma, attraiçoar, foi ii/essa occasião, d’uma iníidcli.lade. atroz ^mquanto á fras,e mas não emquanto á idéa.Ghamavamos então intolerantes aos progressistas, pejo.e-xtreminio a que, votaram o çx-c|ipfe da estação teje- grajihica de Braga. Ora se-o collega nos convencer que é palij-ico, racio-; nai e tolerante . prompver a transfe­rencia. d’um empregado, .publico; dp pequena ou grande çqt|iegoriq, (só- gorqug .alguns amigçis.pgss^s,^, de­dicados a . esse empregado, p .fglici- tam em uma local ruais, ou menos affectuosa : diremos lambem quq.nãq só erramos em. citar de cór, mas que não entendemos, o que-escreve­ra..-Mas,.este .pequeno incidente, que •pode tomar as proporções d’uma- questão;de granimatica, tprmina tam­bém hoje da nossa parle; porque receamos que mas surja poiv.ahi. al-, gum Nicolau Tolentino, de pérola eni punho, a mandar-nos agarrar ao ver­bo, como os Patagonias faziam nos tempos que já l i vão, aos seus paci- ficos moinantes. Ponto final.Agora ,ao segundo acto da comedia que é real mente espirituoso. O, collega horrorisou-se por lhe confessarmos (pie devemos a um duende as noticias 

dos sonhos da auctoridade; e vem maliciosamente insinuar que nos re- f-rimos, ás' pessoas que frequentam a casa do snr. governador civil. Isto não. nos parece de bom gosto. A in­sinuação pessoal, por mais encoberta que venha, ésti fóra do programma que traçamos, e que o silencio do collega a respeito d’elle, e a sua pro­vada díscripção nos âuctórisam a crer ,que foi adoptado. Os duendes são, diaboliens, eíTectivamcnto, A' pelas propriedades qne,teniA penetram em todos os lugares, espionara os nossos . souUtó, snrpi«Eondeiu os nossos se­gredos, são emfim rins mafarricós perigosos. , : -., ,., ; • . ■Approveilam-se d’elles as velhas, e os visionários; as mulliérès de vir­tude e os nigromontes, e todos elles fingem crer que são prodigiosos os seus serviç-os. Ora, que muit,^ é que nós. os constituintes;, proqlamadog qior tantos modos, e ás vezes com tanto espirito — visionários —r-empre- guemos: nas nossas difiiceis indagações o préstimo:dos duendes?’ . ■Para admirar s.qria que tivéssemos á nossa disposição espjões; estipen­diados.; mas duendps havemos de conservai-os., porque são preciosida­des em cuja doscuberta temos .gasto, longas vigilips. E pão se assuste o :CQllega‘com.Qs,nosso? duendes..; A,sua,jpris,dicção nãQqaas^- além. das inyqstigaçõÇÃ poljliça^Se o sear zejo iip.rajjdi;ra(}or.os.leyai'. a,; outras. dusculipi:^, Sierã.o, jpgla pnimgúta veg, .a.íhimqsladqsy' i;a,segunda 'jumidos: jcom a suspenção do vencimento-,.m á,lcrco;ra demittidiis, . fl9gnjPergunta o collega se no nosso içem iro-., se fazem íçocaçãês. misteriosas... 
com palaçras ptagicas e .caracteres' 
cabíilistic.'S ?Resposta.. Não senlmr. ■ ■ .Entre nós tudo é como'diz o ada- i’gio popular ==pãp pão, qqeijo quqir, jo=^ Palavras magicas, e 'capaçteres ca.bralislico^, -,(lea*se ..cabali^lmos ,ppr causa dg duvidas),nem s'e- usam nem se çomprehimdem. Aquidia só latim e, agua benta;,os nossos.emreligloiiariós- clérigos-e. minqrislas não conheceiu outra lithurgia que a de.Paulo V- É cora ella (pte,exoreismam„fque fazem cathequese, que conveiicein os in­fiéis, que baptisanE e clirismam ; em fim sempre orthQdosos.re- obediciiles 

á Egreja, usam das suas ordens com proveito geral dos fieis, e especial da sua gréy.Affasto pois o collega do seu es­clarecido espirito todos os receios : que uma appr 'hensão infundada lh’o tenha preoccupado sobre este ponto.AsseguramOs-lhe, que nás nossas reuniões jámais se preterem as for­mulas ortliodoxas. Nem lhe causem du­vidas as conferencias que os nossos presidentes ti^ram ultimamente com o snr. de 'Bismark. O objecto d’ellas, foi exclusivamente sobre administra- çâo.-tuiUUr,.m ainda n’este caso mui­to temos*que lhes agradecer. Ora ahi . vareem11 a franqueza d'amigo, reve­lado todo esse segredo, que parece incommodar.o collega.Teima o partido constituinte em affirnvir quo a.sua passagem,-pelo po- d r ha-de ser marcada por salutares reforma? politicas, administralix'as, ecoMómicas, militares, etc., dtc., etc.A respeito d’estas havia"algumas duvidas nas commissões respec-tívas ?i faziam parte dMUas-os nossos presi­dentes, o intenderam ir a fonte lim­pa n’estes negoc.ios, á Allemanha.Foramr oque viram e o quc:apr&n- । deram, ainda o ignoramis;- mas’ o que podemos atfiaTiçar peld' qné lhes õuvitnos, ê que ásMehÁmas’ propos- .tas pelo nosso ministro da guerra tçra de fundadas,, em argumen­tos tãojTl.jstru::t.ivels 0 caracterisa- dus p::r ecouomiaà tão ^£,1^ os smis collcgãs nò gabluet não se hão ,dp.,ver na duça necessidade de: o por no olho da rua. para se pode­rem Au,steutar mais alguns, mezes.Óra a ser assim, o collega .ha de confessar, que pelo me^qs .lucra o paiz o não presencea.r segunda yez.o ies[)cç,tacu|o poúç.0, edífiçjintp, de,ver•> um ministpripf^pl^a.rio rcjirovar cm 'conselho de iain.i|ia as pa.tepnaes p.rp- videi^cías que( tinha tqiu^ -seii, cpllegq.paça bquifiçiar os. sçu? tutekh dos.Xamos: terinina.r: d.izeqdoM, ^prres- 
pondçnci.a, q:ie r.ão .somos, pregqi-. çosp?, ne.in and^^ ,copio ,os (40$, vadios ph.ilosophos d,a Irlanda a pro- i curer a.verdade pêlos la^qs^ Não, col­lega : ,a nossa vida, é, imajs, laboriosa que. a sua. Não temos tampo nem vagar para fazer Aersos á lua, e.scu- tar 0.m.urinurio das brisas, ou estu-

Dos;Estatutos de LASo/não hár no areliivo da. confraria noticia alguma. Foram reformados em ííill. e nova- mente em 17.B9, por-provisão de 20 de março do arcebispo* D. Gaspar, fir lho natural de-i). João V. O motivo daufitima reforma, foi o diminuir 0 wimpro :de mássas pelas almas dos ‘ir- mãos. aítandendo aos poucos meios da canfíaria.Foi resfriando pelo tompo -adiante, a dovwção d’uns. e 0 iz do d'outros. Mó que, -como j í dissemos, a canrara veio-pelos imnos de 1745; desistir do- direito de padroado que por mais.de dons séculos exercera, uaicapellã de S'. Sebastião.Tinha primiti-amente • a capella d i S. Sebastião a frente voltada ao poente, e. por isso o-altar-mór exa- ctameuto no togar em que hoje está a ; portmcprmcipiil. D’essa alteração resultou ficar • ireutrada da capella. e da parto do ilqidro das grades, e por- t is. uma larga p ara que cobre a se- liitlfdr.r U’tim dos makneitaveis tbf®- logiíS e letra-Jos.do. século XVI.Ati: jaz esq i Tido e ignorado, e 0. proprio tempío lhe’ fez.mjuria poi-qua. apagou qiaasi completnmeute as letras do epitáfio! Ji oni -1787 eram, efias pnico iirtpliigiveis, segundo um cu­rioso manuscrãpto, que- se- conserva 

■com, a.deyida; estima: no archivo da confraria do S. Sehasáão, e do: qual Txtrahimós .a seguinte copiado ,epi- lalio : ;XP0 0PTIM0 MÀNIMO LAV^ ET GLORIA A 1HVIS PATRONIS AIEIS . BLA8K) EEGJA ET ANTONIO . AI XILilM SPERAT .lAolá .MEAI0ANNES ALFONCÍ POSTQ’ VIXEB \T. ANNOS. LXIIII SIRI IPSI P0SL1TVALETEQue.. quer dizer em portugnez :A Çhri&lo Senhor. Nosso seja dado . 
todo a.lmicor e, gloria. A minha al­
ma espere auailio .por intercessão 
dos santas .meus patronos, S, Braz, 
Santa- Luzia, Santo Antonio, João 
•Affonso tendo de edade sessenta e 
quatro atutos.pòz para si só esta se- 
paltitru. Tende saúde,.Onze annos esteve esta pedra (des- de 1Õ74 a L’i35). á espera d’aqu&ile que havia: de :doi;mir debaixo d’clia 0 .somiriTterqo.Foi 0 doutor Atfonço de Beja, .na­tural da-cidade do seu appçllido; e ipiite de,. Vespora. na . Universidade, inites de ser. transferida para Coimbra. Governou 0 bispado do Algarve e 0 arcebispado de Braga com grande 1 

proveito da rejigião o da justiça.. Foi conego da Sé primaz, e taes serviços prest »u.ao cabbido que ..este 0 brin­dou com uma casa grande, que pos­suía no (lampo de S. Sebastião; e taes os que prestou a-toda a egreja do arcebispado que prelados e reis 0 iencheram do distlncçõi s ,e beneficias.0 seu nome: como grande letrado e girande político era, conhecido em todo 0 paiz, e a elle recorreram n um dos mais apertados lances em que se. viram ,0 cardeal D. Henrique e os al­tos ofiiciae? do reino, quando em.res- posta ao pedido feito ao póntiíic.o .Pio IV çiuo.i) em nome:de IX Sebastião-, d’um subsidio de duzentos e cineoen-' ta mil cruzados, nas rendas ecclesias- ticas para continuação da guerra con­tra os infiéis, chegou a bulia assigna-' da por vinte emito cardeaos conceden­do 0 -pedido, mas impondo condições altentorias da dignidade e da honra do Portugal.E’ notavelmente curiosa a famosa bulia. O dinheiro qu® se 'pedia era poçtuguez, e por portuguezes havia- de ser pago, entretanto a concessão. po.ntifiçia era feita mediante condi­ções que seriam inaceitáveis quando mesmo de Roma viesse-o ouro em vez d’authorisação de 0 dispender.A armada Jiavia de chamar-se ec- 

clesiastica; ficaria á dispQsição do poiRifice.qiara 0 servir 110 que.elle (piizesse ; a bandeira teria d’um lado as.; armas,do rei e do outrq.as armas do papa; e- finalpieate. 0 fiscal do di- nheiro viria de Ro;na! Tudo isto era embrulhado em .yhrases. alfe- ctuosas e brandas. 0 embaixador por- tugupz foi beijar: 0 pé ao papa, clieio d i .gratidão e reçoiihãcimnulí). Lou- renço Pires zela va d’es(.c modo a fion- r? da nqçãq que representava. Pio IV manifestou ao diplomata portuguez. 0 grande prazer ijue [iruvix^pela cqn-: 
fprmida.de dos cotos no Çonsisturio, 

:sçm. estarem prevenidosf .os< eardeães 
para 0 negocio.Houvera unanimidade na affronta feita,a Portugal! . ■Foi profunda a.impressão qpe cau­sou no reino.em .alguns dos^espiritqs; mais alevautadós e dos corações mais; generosos, a .celebre hullq de Pio JV,N’esta.. cenjunctura valcram-ise ms políticos da .cumpetencia. .d ) talento é da hombridade do doutor João Af- fenço. O - seu ^urecei' cheio de sãa doutrina, e de puro patriotismo, pro-, (luziu os dfcil is d‘seja bis. A bnUa não fdi acceito. .è a -curra continuou a 
allb-inar õ.. se.u„entranhado amor por esta pobre, tqrray já então,hem ^fire de dinheiro e de homens.

São dignas dos. tempos d'ouro da historia de Portugal a énergi 1 e des­assombro com que 0 conego João Af- fonçATalfava ;ad?r^ âcqrca . dá biílla ido Papa.Não é este 0 lõgaí- para transcri- ipções que não venham de molde ao ndsso' iíiteuto, oumtiido -copiaremos um periodo do parecer, podendo os leitores curiosos lel-o inteirei nãs Aóe- 
morias- del-Beg D. Sebastião tmn: 1.® pag: 451);

.«Esayu Porényal oliwo dc .Mouros, e 
-não tinhí.mas iuaw.qiio,p.:é-Coimbra; ati­
da uip-Ro^ gHV P->l>ve com tão pqtuos 
Portugnozès, c torpava-lTier ^antarcn), e 
Lhboá, e tò:lò’ Alómíejo, b dava batalha 

pió ' Ca-mpcí d.> Onrrp.iç a tailOS' RÓ^s, e 
vene'.íi-.oá o dbsbivatáva- s sem Bulias 
o.som Popis e nem p »div esmola, e allçgar 
pobrezay px : n’cste mesi.no tempo estava 
dando vlllai, o ferras a 8. B‘r:iar:Io, o 
SiVito A';o;d‘iho, que iríipovta nráis'agora 
dljgpiei válfa qttA-lto cftla-j bntão tr.ham de 
revia, einóghoje snm'grrei-a, e setn-Mpa- 
ros, o com tantos ra ihos, eippVôiip.s deu- 
tro, e fóra,..e- ta ita? commertda), novas, e 
velha i, e nàó pódeníos defondor os daCòs- 
ta do Alíarvè som tão ie.farúO poti :of'o ? 
pórdoe-me sJ«.*—so’ peird(ir a paciência, 
onpq mo parc»e,- qno, é -yscrgo iha a>l-a.»Rlh/foi O Iww (l:w M ua wpou, hG0 8- Seb^tião, .

Rum..
(Coutináu;)... (F. Cas-tiço.) 

inter6acion.il
mais.de
fprmida.de
mesi.no


dar na superfície, dps lagos qs segre­dos das ssireHas, Senl -as, pertences, de estadistas, trabalhamos no en­grandecimento do nosso partido, aprendendo nos erros alheios as li­ções para, o futuro.O resto nada vale para nós. Bri­sas. flôres, idylios, auras, estrellas. e lua. tndó isto, toda essa poesia en­cantadora, é para nós pomo prohi- bido por duas razões capitaes. Pri- mo—porque os clérigos que fazem parte no nosso centro são intransigen­tes com todas essas puerilidades. Se­cundo, porque não somos—Brancos..Emquanto ao credito que o Colle- ga presta aos formosos sonhos do poeta da geração passada, só temos a louvar o seu aprimorado gosto.Nós também damos o cavaquinho por aquella poesia que começa as­sim: m ... , ■, iVaé -alta a noufe na mansão di-a morte, etc, etc.' . -----——........ ........ .
iilha do SaltimbancoFoi ã scena na quarta-feira. O dra­ma consta de tres actos e ó tradu- sido do francez pelo snr. Francisco Maria d'Araújo. ., %A companhia dramatica portugue- za dos snrs. Silvas representou ainda na uwite..d(aquMlq dia a comedia — 

Lua ãe mL.A concorrência era regular na pla- tea, e pouca nos camarotes.O desempenho foi bom na quasi totalidade do drama, sobresahindo muito o snr. Silva no papel de Sal­
timbanco.O publico não desgostou do drama nem dos' actbre^;. antes". applaudiu, chamando aquelles no fim de todos os aetos e festejáiído-os com palmis.O traductor foi chamado, e tam- nem recebeu do ‘publico tosteanu ho do apreço em que tinha seu trabalho.A comedia é a sabor de quem jle pintados bem ■ a fres­co certos costumes menos correctos, suppõsto muito seguidos na socieda­de.. Por tssò não faltaram applausosv

......... ...—--------

Despacho.Foi despachado abbade de Santa Christina de Arõ's, no concelho de Fafe, o nosso amigo o snr. dr. Igna- ci,o Emílio d’Azevedo Magalhães.O snr. dr. Magalhães era parodio cofiado na diocese de Pmhel e tem muitos e valiosos serviços feitos, á egçeja, quer como pastor d’àlraas," quer mesmo como reitor do seminá­rio, vigário, geral e> provísir do bis­pado d’Angra do Heroísmo.• Damos os parabéns ao nosso.ánrgo i e confiamos que continuará a fazer bom governo- na sua nova parodiia.
------------------------------------

Associação Catliolica.Foram reeleâos, presidente da As- , sociação Cathojra de Braga, o s:ir. | dr. Manuel s Joaquim Penha Fortuna | e director espiritual, o snr. dr. Gon- i çalo Joaquim Fernandos Vaz.O snr. dr. Egidio d 'Azevedo ficou i eleito director espiritual supplcnte.Felicitamos os associados e os di­gnos eleitos. í I
-A. Morta (lo nhnl.Assistimos á segunda representa­ção que na noute do dia 9 d’este mez deu a companhia do theatro do Princ-ip' Real, do drama do.sr. Alfre­do Campos=A Morta do Azinhal = Eram tão encontradas as apprecia- ções, de que tínhamos noticia a res- peito d’estiv Ídíima produCçãb do sr.

Alfredo Campos, que. reservamos pa­ra umá segunda prova o pronuncia­mento da nossa opinião a respeito d^la.A Morta do Azinhal ó uma come­dia drama, bem dialogada, colorida de situações alegres,, em que o au- thor se.empenhou em reproduzir sçe- nas da vida popular da província do Minho, como são danças, cantares ao desafio, namoros pelas romarias, ran­chos de romeiros, etc., etc.Como protogonistas temos o mor­gado seduetbr e a ingénua campone- za, que depois.dq se ver abondonada . pelo seu desleal amante, vai encontrar protecção e amparo no coração gene­roso da sua rival fidalga.Eis. a vol d’oiseau o que colhemos da representação da—Morta do Azi­nhal.Se não é um drama "opde o punhal ou o veneno entrem com os s^ns si­nistros- effeitos; é-com-tudo um mel- lodrama de interesse, bem escripto, e que não mereceu jo desagrado da platea.Felicitamos o aucior pelos seuS' triumphos, e pedimoí-lhe que não desista de cultivar a sua vocação dra- maturga,. porque não lhe faltam .re­cursos .para opulentar o nosso thea- tro tão pobre de creações nacionaes.
--—----- saí————-

Ex.m" ■
• j ; j ’ , ■ ; ’’ ’ a j J vJConsta-nos que s. ex.a rcv.ma, pre- senlemente na sua quinta de Santa Monica, em Coimbra, \;irá breyemen- le pírà esta cidade, afim d’assistir aos proximos exames para ordenação geral. ««—

Na caixa .das esmolas para a Se­nhora dò Sameiro ' encôntrou-se a quantia de cincoenta e cinco mil réis embrulhada em um papel..
Este . L o noipejque usa ura ho­mem. que ultimamenté nos appare- ceu no theatro de S. Geraldo, com cabelleira de chinez, e cara de=Yan- kee=.Seja qual fôr a nacionalidade de s. sA, só temos a dizer a seu res­peito, que não é a Europa o paiz qp j lhe convém. Vá quanto antes até ,aó inferno, porque só ahi poderá con- séghir. toda a gloria a que lhe di di­reito a sua assombrosa habilidade.Realmenie quem engole espadas, qu br.a c->m os dentes ferro Incan­descente, e bebe azeite a ferver, não 'e um simples mortal, tem neccssa- riamento pacto secreto,com algum es- pirito incubo, ou sucubo, e estes ho­mens nãõ vieram ao mundo para an­dar por Braga.O snr. Ling-Look ,é xealmente um artista sem rival nó seu gènerô.' Ad­miramos o «egredo ,dps seus traba­lhos, e como seus amigos, sempre lhe lembramos que na província do Minho não mostre as suas habilidades em terra onde não haja pelo menos administrador do concelho. ----------------------------
ÀlvDade «le Uqíi*1z.Falleceu na freguezia de Palme, cotice.il,io de Barcelios, o.snr. Carlos Felisardo da Fonseca Moniz, abbade de B úriz, no concelho'da Povoa de Varzim,Era o fallecido. irmão do brigadei­ro barão de Palme e do bispo do Porto D. Antonio Bernardo, que tam­bém já não são vivos..Morreu velho e deixou um dos 

mais rendosos beueficios parochiaes do arcebispado primaz.------- ---- ----------------
Festa cia Conceição.Festejou-sa na capella do Paço Archiepiscopal, no dia 8 do corrente, a Senhora da Conceição, Padroeira do Reino.Subiu ao púlpito o reverendo dr. Brito, digno promoter do arcebis­pado.Dizem-nos que fez s. ex.a n’aquel- le dia a sua estreia, como orador sa- grado.Se assim é; muito promette quem tão notavelmente começou.-----------_—
Menino d*esperanças—0’ mamá, eu já sei porque é que me ensina a pedir ao. Senhor que nos dé—o pão nosso de cada dia.-—Sabes filho 1. então porque é?•—É para o termos sempre fresco. Se eu lhe pedisse muito d’uma vez, fi­cava tão duro como.o que vae para a meza dos creados.— ' ■ ■ (-------

Obi’a monnmental.
(Continuação do Diceionario de definições)

Frata — Republica do que se fazem co- 
Uiere; e bainjejas.

Jornal —Publicação poíitiea que se dá 
• *o*.trabalhadores e officias^da effisio, . 
-—Burra — Arca do forro cujo leite é bom 
para os doentes do peito.

Padre—Membro do antigo senado ro­
mano, e que canta no offido dos defuntos. 

" Camara — Aposento em que dormem 
os nos.ws vereadores mu leipaos.

Timão — Um leme que se enfia pelos 
h ombro 3. .

Tinha—Tcfiipo d'um ferbo na cabeça.
Tíbia — Uma flauta na perna.
Tira-- Retalho qu-* faz andar do pres­

sa, no tempo d'um verbo.
Pia--Vaso çonjavq ople cqmem os 

porcos e seibaptisam as creanças.
Perdigoto — Perdjf qíeqjfehil q$t' sae 

pela boca.
'Riaeo --.Eqrjgp.que-se faz nas paredes 

e no papel.'
Gravidade —Peso nos hojneus wrio/i.
Tenaz— Momcm teimoso de que usam 

os. ferreiços c os ourjves.
Travo — Qualidade" d'um fructo que 

contrahe os membros, e não deixa fazer 
uso d'clle.

(Continua).

■K»

UNS OLHOS.

■ (M. C.)-

III

Diante d’ésse olhar
Empallidecc e chora,
-—O limpido luar
Em noite. sçismodora !..

Setembro de 1880.
I. C.AGRADECIMENTOS

Os abaixo assignados agradecem summamente penhorados, a todas as pessoas, que se dignaram cumpri- mental-os por occasião do fallecimcn- to de seu sempre chorado paç, sogro e avô, José. Francisco Lopes Ferraz.; e assistirem aos oíficios fúnebres, que por sua alma tiveram logar no. dia 2o do corrente, na capella de S. Se­bastião da vifia de Prado: e bem as­sim, a todas asex.m'’ sr.” e cavalhei­ros, que nó d ia 29 do mesmo mez. as­sistiram á missa do petimo dia, que pela alma.i]O/dito íinaçlOp se.celebrou na egrôja da Ordem Terceira d’esta cidade.A todos protestam o seu profundo reconhecimento, e ao mesmo tempo pedem desculpas d'alguma falta in­

voluntária, que por acaso hajam com- mettidoiBraga, 30 de novembro de 1880.
1). Delfina Ferráz de Castro Pinto, 
Joaquim Cezar de Castro Pinto.
Francisco Lopes Ferráz.
João Francisco Lopes Ferráz. 
Thomé Pereira.
Antonio José Ferreira. (78)

ANWOS
CO'Omi DE BBÀGÀ 
EMTendo de ser distribuído aos açcio- nistas d’este Banco, o segundo rateio proporcional ao numero d'acções quá cada um possuir, convidam-se todos os snrs.. accionistas. que tenham aé- ções indossadas em branco a virem averbal-as nos livros do Banco.até p dia 20 do corrente mez, para assim se formular uma lista legal dos ver- dadeiro^ accionistas.

PREVENÇÃO.0 abaixo aSsignado, por si e como ' representante de todos os seus filhos, para evitar pleitos qqe não deseja, ! previne para que ninguém se iltuda a fazer contracto algum com D. Leo- nor de Jesus da Silva' Porto, solteira, maior, moradora Yi Calçada da Senho­ra Abranca, freguezia de S. Victor, d’esta cidade, quer Sobre a quantia de l:!)8né2rt rs. de torna imposta •na quinta do casal de Calbellô do Meio, ma freguezia. de. Fraião, aformulada ao menor seu sobrinho Alb’inò Alves' da Motta. -com reposição por ella, da (lila quantia, a seu pae José Vicente . Alves da Motta. viuvo, e todos con- juntamente morádoYes.i quer- sobre as (fuatro moradiçs de casas do® n.°? 1 a i4 A.' inclusive,i.situadas á mesma Càf'- çada,.quer sobre as tres moradas de i casas e seu portal de casa contígua, i situadas na rua dos Qisirtefevóu an- tiga dp Sardoal : o que tudo ella D. Leouor incíilcã haver comprado par oscriptura de 31 do março de 1879 mo dito seu cunhado José Vicente Al­ves da Motta, nem sobre o lodo, ou partes dos mais bens, ou rendimen­tos, do mesmo casal d’elle José Vi- raente Alves da Motta, é de sua se­gunda finada mulher I). Thereza Joan- ma da Silva Porto, e aformulados aos aos menores, mas-na administração e gozo do dito viuvo seu pae,. pois que ■em parte se acham penhorados e to­ldos sujeitos não só por acções penden­tes como [wr outras a instalar. E pa­ra que não possa allegar-se ignorân­cia. se faz a presente prevenção, pro­testando-se desde, jí contra qualquer ''contracto que sobre tal reposição, propriedades, e rendimentos por ven­tura appareçam.—Braga, 5 de de­zembro de 1880.
(80) José Joaquim de Almeida.

Conferencia de S. Yicenlc de Panh 
ein Bhga.São por este meio convidados os sócios activos e ‘honorários a assisti­rem á missa que a Conferencia man­dará rezar, na egreja do Convento dos. Remedios, ás 8 horas no dia 12 do corrente, e a tomarem parte na com- munhão geral, que se seguirá áquel- le acto. São egnalménte convidados os referidos socios (só do sexo mas- culino) a comparecerem á Àssembléa geral, que se,effectiiará na casa das sessões, da Conferencia, ás 6 horas da tarde do mesmo dia.Braga, 6 de dezembro de 1S80,

O SECRETARIO,

■ (*') . Joaquim Leal.

TABACARIA BRACARENSE
27, RUA 1)0 SOUTO, 27

ESQUINA D» RUA DE JÈN3

REDUCÇaO dos preços dos rapés

Companhia Yaciona! em Xabregas
Rapé meio grosso em.............. 250 gr. 400

» Fino........................ ■■. a» » 400
• Masulipatão 2.a. .... ......... > » 400
» Cmz de Malia................ » » 440
> Masutipatâo l.a............... « » 480
» Seeeo.............................    » » 570

LEALDADE:

» Vinagrinho e meio groj >o » • 300
» Miguel Augusto............ > i 240
» Boa-fé........................... » » 260

Especialidade em charutos Havanos 
e da Bahia

Deposito de tabacos de ímlas as fabricas
Grana és d escontos aos srs. estanqueiro»

DEPOSITO DE P.WEl DE BIÃES
Papel de embrulho—Idem costanelra—- 

Idem alraaço lixo e pautado—Idem fino, 
mr.rea pequena e grande—Idem de jornal 

>— Idem de impressão de livros — Idem de 
diTersas côres,

Remctoni-se amosías a quem as pedir.
Preços sem competidor. (75)

Carimbos de Borracha
(jue servem para marcar muitos e di­

versos objèctos, especiahuente pa- 
pe!, roupa branca, madeira e sola, e 
até no proprio vidro ou crystal, etc.Fazem-se estes carimbos pelo sys- tema inglez o mais perfeito e conhe­cido, e garantidos por 15 annos, d» lÓOJO reis para cima e em todos os formatos, que se possam imaginai\ etc.Estes carimbos'pela suá perfução são preferíveis aps.de metal ou d'bu- tro ipialquer material, dando resulta­dos os mais satisfatórios. Fazem-ae fioin armas a emblemas e monogram- mas e mesmo firmas ou nomes a imi­tar a própria assignatura (fac-similes), etc., á vontade do pretendente.Quem pretender, dirija-se por es- cripio au pessoalmente a Antoino Ger­mano Ferreirinha, travessa de S.João, li.0 li. Çw)

CONSULTORID DEDICO
DE.

CRUZ TEIXEIRA
Todos os dias das 12 ás 2.

Especialidade—-partos.
Largo do Faço n.» '2. (w)

PROGRAMMAS
PARÁ ©

EIÍS1H0 DOS LYCElíS
eONPORMR O

Decreto de E de outubro de 18S0PREGO 160 REIS.Vende-se na Typographia Camõ«s e na Portaria do Lycóu.
CASA DE M0DAS

DE

José Antonio da Silva Lomar
28, RUA DO SOUTO, 2QParticipa ás illustres damas Braca- renses que acaba de receber dire- ctamente do estrangeiro, um grande e variadíssimo sortido de lãs para vestidos, confeições, pelerinas, visi­tes, capas, casacos, em todos os ta­manhos, saias de cór e brancas, cha- péos para senhora e criança, sombri­nhas ' e guardaçoos, laços, gravatas, sapatos de feltro em todos os tama­nhos. collarinhos para senhora o ho­mem, fatos de casemira a 35600; o muitos outros artigos de novidade, que vende, por preços sem compe­tência.

aps.de


O COFÍSTTIT I 45TE

NO

PH0T0GRAPHIA, LITH0GRAPHIA, E ESTAMPARIA

iOÍ JESLS 1)0 MB®
EM BRAGA.

Abriu-se este importante estabele­
cimento.

OiTerece asseio, bom serviço e mo­
dicidade de preços. (51)

Acha-se aberto este estabelecimento, com todas as 
commodidades possíveis n’estas casas, no Campo de 
SanfAnna n." 1, proximo ao Theatro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas qne administraram 
o Hotel da Boa-Xista, no Bom Jesus do Monte. Pede- 
se aos seus numerosos freguezes o lavor da conti­
nuação a esta nova casa. /69\

FREÇOS POR I‘ESSOA:

Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualida­
de de impressões tanto de lithographia corno estamparia 
e typographia, taes como: facturas, circulares, mappas, ac- 
ções de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, 
rotulos, enderesses, etc,, etc.

BILHETES T)E VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan- 
tindo-se a nitidez do trabalho.

GRAVURA

IWSPEDESj DE CASA E MEZA
Serviço de meza................................. 1^000 reis
Quartos............ 1^000 — 800 — 400 e 20?0 »
Sun iço de meza nos quartos — preço convencional.

HOSPEDES SÓ 1VE MEZA:

Por cada almoço á meza redonda. . . 400 reis
» » jantar » » ... 700 »

XIINIIO VERDE:

Ao almoço.......................................... gs garrafa
Ao jantar.............................................. 1 »

N; B. —Os preços de vinhos e outras bebidas —por uma lista pa­
tente aos hospedes, na meza de jantar. (63)

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e 
alto relevo, e bem assim se extrahem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre­
sentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra á venda tudo 
o que ha de melhor, em papelaria, objectos de escriptorio 
e desenho, recomendáveis pela qualidade e modicidade de 
preços.

Estabelecimento de loucas, vidros 
e crystaes das principaes fabricas

Xaeionaes e Estrangeiras
DE

BERNARDO JOSÉ FERNANDES CARNEIRO 
lõ — Rua do Souto—lõ

Participa aos seus freguezes 
e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas e 
lavatórios de ferro, fogões de fo- 
go circular para lenha e car­
vão, ferros de engomar, bacias 
de ferro estanhado próprias pa­
ra cosinha, e bem assim mui­
tos outros artigos concernentes 
a ) seu estabelecimento, cujos 
pre os não leem competidor. (4)

Contra todas as tosses e 
moléstias do peito

0 XAROPE PEITORAL 
BÂLSAWO DO POBRE

E’ o melhor especifico 
confia todas as tosses an­
tigas e modernas, bronchi- 
tes agudas e cbronicas e 
recommendado pelos pon- 
cipaes médicos conforme o 
attestam.

DEPOSITO GERAL
Phanuacia Bragfa Ruã do Aujo, (Esquina de St.’Cruz)

AO PUBLICO i
RICARDO TEIXEIRAl 

DA SIPVÁ, com estabele­
cimento de ferragens no 
Campo de Sant Anmm.91. 
participa aos seus fregue- 
zes e ao illustrado publi­
co, que mudou o seu esta­
belecimento para a casa n.° 
14 do referido Campo de 
SanfAnna.

N'este estabelecimento 
lambem se encontram la- 
batorios? camas de ferro e 
colchões para as mesmas 
tudo por preços reduzidos.

(D

FABRICA DE HMJifÀO DE SINOS
EM

J3TEXGLA.
Narcizo Antonio da Costa 

Braga, com fabrica de fundi­
ção de sinos, na rua das Aguas 
n.° 37, continua a dar com 
promptidão e esmero de traba­
lho todas as obras de fundição 
relativas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reis o kilo.

Além das obras dVncommen- 
das tem o annunciante para 
vender no seu estabelecimento 
sinctas e campainhas. Compra 
sinos velhos até 435 rs. o kilo.

ff __________________________________ ___

Livros clássicos.
Na officina de encadernação 

da rua Nova n.° 44, vendem-se 
livros clássicos e devotos, por 
preços commodos. (*’)

Vende papeis pintados para © 
guarnecer sallas, lindissimos gos- K 
tos, a principiar em 80 reis a peça. O

Vende oleo, tinias e vernizes è

qualidade, e preços muito resu-
■Ó mi d os.

; f(h . ,(j Vende cimcnlo romano para
Hl vedar aguas, gesso para estuques

Habilitado na fórnia da I#i — Piw.jeA-SK Ás quartas e sabbados—Typ, Camões, Campo de Sant Anna, 11


